
MICROSCÓPIO 

For haver falhado a Liou, 
das Nações no seu fundamen- 
tal objetivo de estabelecer a 
pazt tende-se hoje a buscar em 

Nutras formulas a solução do 
magno problema. 

Trata-se, evidentemente, de 
um raciocínio primário, u que, 
antes de mais nada, se devera 
indagar é por que falhou a Li- 
ga das b icões. Falhou por 
vicio fundamental do sistema, 
ou, pelo contrario, porque o 
sistema não foi devidamente 
realizado? Foi essencial, ou 
acidental a causa da falenoiat 
Só depois de respondida esta 
questão preliminar e depois de 
verificado que a Liga das Na- 
ções não deu resultado, nem 
o poderia dar, por motivo üa 
falsidade dos seus princípios 
básicos, é que se poderia aban- 
donar a idéia e procurar alhu- 
res unuj solução. 

Fez isto.' Froceaeram os go- 
vernos a um inquérito impar- 
cial, rigoroso c objetivo? Não 
consta. E simples é a razão de 
tal abstenção-, todos eles são 
mnis ou menos culpados na 
falência da Liga das Nações. 

Mas, se os governos fugiram 
a investigação, para a suprir 
ai estão os escritos de eminen- 
tes publicistas, que, no seu 
conjunto, formam um tremen- 
do libelo. Nunca, talvez, esti- 
veram os homens tão abaixo 
da sua missão, comõ após a 
grande guerra. 

O maior e mais grave dos 
erros então cometidos se acha 
expresso na própria denomina- 
ção do organismo internacio- 
nal: fez-se Liga, o que devera 
ser Socie(iaclej transformou-se 
numa grande aliança pOUttca 
o que devera ser o reconheci- 
mento jurídico e a sist<'moíi- 
zaçào de um fato positivo — 
a existência de uma coletivi- 
dade de nações, que apenas 
cumpria Organizar, fortalecer 
e dirigir. E, justamente por- 
que se quis Liga e Itão HOcie- 
üade, introduziu-se-lhe no seio 
o germe da dissolução^ estabe- 
lecendo distinção entre nações 
fortes e nações fracas, nações 
privilegiadas e naçõés plebeias, 
não para garantir estas con- 
ira aquelas, mas para- as por 
à discrição do poder, dos inte- 
resses e do egoísmo daquelas, 
Todas as {leficienciag, claudi- 
cações e niiscrias que levaram, 
finalmente, à maior das guer- 
ras, tiveram ai a sua origem. 
Não era o principio que esta- 
va errado; a sua aplicação d 
que se fizera mal. 

Só tem -imã solução o pro- 
blema da paz internacional e 
esta é a organização jurídica 
de uma sociedade de nações, 
democraticamente concebida. 
Isto 6 o que ensinaria aos 
atuais estadistas o estudo da 
ultima e malograda experiên- 
cia, se tivessem olhos para ver, 
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